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Resumo 

A linguagem está na natureza humana e tem sido abordada por diferentes perspectivas no 

ensino de língua.  podendo fazer uma compreensão, interpretação dos diversos textos que 

circulam o nosso contexto diário. A leitura é  reconhecida como um importante eixo para o 

ensino de língua portuguesa, sendo fundamental para o desenvolvimento do processo de 

alfabetização promovendo a inserção dos alunos no mundo da cultura e do letramento. Trata-

se de um estudo de cunho bibliográfico,  tem como proposta discutir e compreender as 

concepções de leitura e suas implicações para o ensino de língua portuguesa materna. Foram 

utilizadas como base alguns autores que enfatizam e defendem essa temática como Soares, 

Antunes, Koch; Elias, Marcuschi, Martins, Geraldi, Coracini, Paulo Freire. Foram utilizadas 

as plataformas Scielo e Google acadêmico, entre o período de 2016 a 2017 e livros com 

publicações entre 2016 a 2022. As concepções de leitura são essenciais aos professores para 

que possam se posicionar e intervir conscientemente nas práticas de leitura que oferecem aos 

seus alunos. Desse modo, foram postos em evidência algumas concepções de leitura, onde foi 

colocado o pensamento de muitos estudiosos que relatam a leitura com atividade interativa. 

 

Palavras-chave: Concepções de leitura. Ensino de língua materna. Livro didático. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A leitura nos dá abertura para apreciação do conhecimento de uma diversidade de 

gêneros textuais que circulam em nossa sociedade. Sendo reconhecida como um importante 

eixo para o ensino de língua portuguesa, sendo fundamental para o desenvolvimento do 

processo de alfabetização promovendo a inserção dos alunos no mundo da cultura e do 

letramento (SANTOS, 2019).   

De acordo com Soares (2000, p.19), a leitura é importante, pois traz benefícios 

inquestionáveis ao ser humano. É uma “forma de lazer e de prazer, de aquisição de 

conhecimentos e de enriquecimento cultural, de ampliação das condições de convívio social e 

de interação”. Além, disso, segundo a autora, a aprendizagem da leitura é a base para a 

aprendizagem de todas as disciplinas do currículo escolar. 

A escola, como instituição responsável pela formação educativa do indivíduo é o 

primeiro espaço de ensino e aprendizagem que promove o contato formal dos estudantes com 

a leitura de forma sistematizada, pois utiliza variados textos e gêneros para realizar a 

alfabetização e o letramento dos alunos. 

As práticas de leituras o PCN (1997 p. 40)  

Destaca que O trabalho com leitura tem como finalidade a formação de leitores 

competentes e, consequentemente, a formação de escritores, pois a possibilidade de 

produzir textos eficazes tem sua origem na prática de leitura, espaço de construção 

da intertextualidade e fonte de referências modalizadoras. A leitura, por um lado, 

nos fornece a matéria-prima para a escrita: o que escrever. 

A leitura é um desafio apresentado com códigos linguísticos que faz uso no início da vida 

escolar, o processo de aquisição da leitura e da escrita. Por isso a leitura deve ser motivada e 

incentivada pelos educadores e familiares. Assim a leitura proporciona ao leitor, desenvolvimento da 

capacidade de comunicação, aumento do vocabulário e uma compreensão mais ampla do mundo e de 

outros textos.  

Para Freire (1999, p.14-15)  

A leitura da palavra é sempre precedida da leitura do mundo. E, aprender a ler, a 

escrever, alfabetizar-se é, antes de mais nada, aprender a ler o mundo, compreender 

o seu contexto, não numa manipulação mecânica de palavras, mas numa relação 

dinâmica que vincula linguagem e realidade. 

Podendo garantir o envolvimento dos sujeitos na construção de significado, isto é, 

propiciar ao ser humano uma experiência na aprendizagem e no envolvimento do aluno na 



construção de significado da leitura, desenvolvendo uma prática discursiva na ampliação de 

habilidades em letramento. 

Portanto, a leitura tem papel fundamental na alfabetização ao proporcionar ao 

estudante o desenvolvimento do gosto e do hábito de ler, de compreender o texto, de 

ressignificá-lo e reescrevê-lo de diferentes modos. Ao trabalhar as práticas de leitura na sala 

de aula o professor deve planejar ações que ajudem os estudantes a compreender mais 

amplamente o texto lido.  

Para tanto, o uso de estratégias de leitura podem facilitar o interesse dos alunos. Para 

Solé (1998, p.90) 

Ler é muito mais do que possuir um rico cabedal de estratégias e técnicas. Ler é, 

sobretudo uma atividade voluntária e prazerosa, e quando ensinamos a ler devemos 

levar isso em conta. Além da motivação, os desafios e o prazer são peças 

fundamentais para haver uma leitura agradável e enriquecedora; a leitura em voz alta 

na sala de aula é uma maneira interessante de despertar a atenção dos alunos e 

acompanhamento do texto, quando já se conhece o mesmo, quando o contrário é 

preferível ler em voz baixa ou em silêncio. Lemos para nos manter atualizados; para 

conseguir instruções sobre o uso de um aparelho; para estar bem informados; para 

aprender, para produzir conhecimento. 

Diante da importância do ensino da leitura como um processo de interação com o livro 

didático de Língua Portuguesa materna, buscando compreender como nele se apresentam as 

concepções de linguagem, de letramento e alfabetização, presentes nas propostas de ensino da 

leitura. Assim, essa pesquisa tem como objetivo analisar as contribuições e implicações do 

livro como manual didático para o processo de ensino e aprendizagem da língua materna. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Concepção de leitura no ensino de língua 

A leitura e escrita estão presentes em nossas vidas desde que iniciamos as primeiras 

palavras a partir do momento em que compreendemos o mundo à nossa volta. Assim, inicia a 

importância da leitura e a relação de trabalhar no contexto escolar a questão do 

ensino/aprendizagem, incentivando a prática mediante as metodologias que abrangem a 

leitura como um evento no qual o sentido é construído pelas relações entre autor, leitor, texto 

e contexto. 

 

Nessa perspectiva, a leitura é assumida como “uma atividade interativa altamente 

complexa de produção de sentidos, que se realiza evidentemente com base nos 

elementos linguísticos presentes na superfície textual e na sua; forma de 

organização, mas requer mobilização de um vasto conjunto de saberes no interior 

do evento comunicativo.”(Koch & Elias; p. 11). 

 

A escola destaca a importância da leitura na aprendizagem do ser humano, ao colocá-

la como central para o aprendizado de conteúdo específicos e também no aprimoramento da 

escrita. A aprendizagem da leitura e da escrita está condicionada a diversos fatores, que 

poderão contribuir para um bom ou ruim desempenho da aprendizagem leitora e para o 

desenvolvimento eficaz da linguagem escrita. 

Segundo Freire (1999, p.18) "[...] a leitura da palavra é precedida da leitura do mundo. 

E aprender a ler, a escrever, a alfabetizar-se e antes de qualquer coisa, aprender a ler o 

mundo". A leitura tem importância para indivíduo, ajuda a aprimorar a escrita, a formular e a 

organizar sua linha de pensamento. A leitura é instrumento que ajuda a desenvolver no aluno 

sua ideia e dinamiza o raciocínio e a interpretação da palavra. 

De acordo com Martins (1994, p. 23)  

“Ler significa inteirar-se do mundo, sendo também uma forma de conquistar 

autonomia de deixar de ler pelos olhos de outrem”. Faz-se necessário, 

portanto, um ensino da língua que busque uma interação efetiva do leitor com 

o texto, de uma forma que este compreenda o quê e para quê ler, ou seja, que 

o aluno/leitor possa fazer uso de sua prática de leitura na sociedade a qual 

está inserido”. 

 

Dessa forma os dois autores acima consideram importante que os educadores 

possibilitem um ensino dotado na compreensão, em que o estudante se aproprie e uma leitura 



reflexiva, interativa, que promova uma aprendizagem positiva interajam com texto e tenham o 

domínio da leitura e escrita, trazendo para sua leitura entendimento e não apenas decorando o 

texto. Essa leitura precisa ganhar espaço como um processo de produção de sentidos, logo é 

importante que a leitura tenha uma relação de base dialógica, em que são fundamentais para o 

autor, o leitor e o texto. Podendo abordar uma leitura contextualizada, relacionando essa 

leitura para as vivências do seu cotidiano ( QUINO, 199 p. 26).  

Malfada no Jardim de infância, Texto I- Tira pag. 194 

 

 

 

 

 

 

 

1- No primeiro quadrinho, Mafalda e Felipe conversaram sobre um assunto especifico. 

Qual é esse assunto? 

Resposta- A decisão tomada pelo pai da garota de exterminar as formigas das 

plantas. 

2- O 1º quadrinho termina com uma pergunta, o que leva o leitor a estabelecer uma 

relação entre esse quadrinho e o 2º. 

a. O que o pai de Mafalda faz no 2º quadrinho? 

Resposta- Leva consigo um martelo. 

b. Com base nas expressões das crianças no 2º e no 3º quadrinho, conclua: O que elas 

pensaram que o pai de Mafalda estava indo fazer? 

Resposta- Exterminar as formigas com o martelo. 

A tirinha leva o leitor trabalhar a interpretação do texto. No primeiro quadrinho 

acontece um diálogo entre Mafalda e Felipe, onde ela explana o que o pai resolveu fazer 

(exterminar as formigas), quando Felipe pergunta como ele vai mata- lá?  

No segundo quadrinho, o pai de Mafalda aparece com um martelo e eles ficam 

surpresos. Já no terceiro quadro os dois escutam o barulho e entendem que ele está usando o 



martelo para matar as formigas. No quarto quadrinho eles veem que o pai de Mafalda não está 

usando o martelo para matar formigas e sim batendo um prego na parede, logo Felipe afirma 

que o pai da menina não seria tão bobo de matar formigas com um martelo. Sendo assim ao 

ver o martelo na mão do pai de Mafalda estabeleceu um falso julgamento e assim saíram para 

conferir. No quinto quadrinho o pai não entendeu o contexto da conversa entre as duas 

crianças, e logo se perguntou “tão”? trazendo um sentido de ênfase; assim, é como se Felipe 

tivesse dito que o pai da amiga é “um pouco bobo”, mas não tanto. 

Em síntese, a leitura é uma atividade de interação, desde a forma mais simples até a 

mais elaborada, um ato socialmente construído e não simplesmente um ato individual e 

isolado, como muitas vezes é tomado na escola, uma vez que a leitura abrange não só o 

“universo” individual do leitor, mas também o contexto social. 

Entende-se que “a leitura é parte da interação verbal escrita, enquanto implica a 

participação cooperativa do leitor na interpretação e na reconstrução do sentido e das 

intenções pretendidos pelo autor” (ANTUNES, 2004, p.66). 

O leitor precisa exercer um papel ativo ao interpretar o texto, sabendo estabelecer 

sentido no que está lendo desenvolvendo uma boa compreensão e deduções sobre sua leitura. 

 

Note-se, com base nesses pressupostos teóricos, que o leitor, para compreender um 

texto e construir relação entre textos, recorre necessariamente a uma série de estratégias de 

leitura, que se dividem em três grupos: cognitivas, socio interacionais e textuais (KOCH, 

2011). Sem essas estratégias, não há como o leitor mobilizar o contexto e os conhecimentos 

que possui. As estratégias cognitivas são as que funcionam como uma instrução geral para 

cada escolha que será feita no processamento textual. Essas estratégias se subdividem em 

seleção, antecipação, hipóteses, inferências e verificação.  

Desse modo, podemos afirmar, conforme Koch e Elias (2008), que o texto não é 

resultado de “soma” de palavras, frases ou de outros textos, mas de um projeto de dizer 

constituído em uma dada situação comunicativa, para alguém, com certa finalidade e de 

determinado modo, dentre tantos outros possíveis. Não dá para ler sem a consideração ao 

contexto [...] (KOCH; ELIAS, 2008, p. 214).  

Por isso, a leitura, nessa visão, não pode ser vista como atividade de decodificação de 

letras ou palavras, mas uma atividade que permite ao leitor construir um sentido para si 

mesmo, visto que formar um leitor competente supõe formar alguém que compreenda o que 

lê; que possa aprender a ler também o que não está escrito, identificando elementos 

implícitos; que estabeleça relações entre o texto que lê e outros textos já lidos; que saiba que 



vários sentidos podem ser atribuídos a um texto; que consiga justificar e validar a sua leitura a 

partir da localização de elementos discursivos. (BRASIL, 1997, p. 54) 

KOCH, 2007 afirma que: 

A leitura tem como finalidade desenvolver as competências linguístico-

cognitiva, crítica e reflexiva dos aprendizes e, consequentemente, a formação 

de escritores. Portanto, para que essa competência em produzir e interpretar 

textos se desenvolva é necessário que a educação utilize um método de 

ensino que tenha como prioridade levar os alunos a desenvolverem atividades 

de linguagem a partir da diversidade de textos. Mas não são quaisquer textos. 

São textos que dialoguem com as vivências dos alunos, geralmente aqueles 

que levam informações e permitem o exercício da reflexão e façam parte da 

memória coletiva (KOCH, 2007). 

 

Conforme Googman, (1987) o processo de leitura se dá do leitor para o texto, ou seja, 

o leitor é responsável pela construção do sentido, já que a leitura está ligada por um 

conhecimento de mundo adquirido previamente, porque por meio desse conhecimento que ele 

atribui significado ao texto. É importante salientar que diferentes pessoas lendo o mesmo 

texto apresentam variações que se refere à compreensão dos sentidos, pois dependerá dos seus 

propósitos, conhecimentos armazenados em sua memória, suas atitudes, esquemas 

conceptuais, a cultura social de cada indivíduo, entre outros, conforme Goodman. 

 

2.2 Compreensão de leitura no diálogo texto-autor- leitor 

Nesta concepção, tanto os autores dos textos quanto os leitores são essenciais para o 

processo da leitura. Dessa maneira para a compreensão, reflexão e interação do sentido de 

leitura é necessário a interação entre autor, texto e leitor. Sendo assim, o ato de ler passa a ser 

visto como um processo que abrange tanto os conhecimentos contidos no texto quanto as 

representações que o leitor traz para o texto. 

Segundo Koch e Elias 

...na concepção interacional (dialógica) a língua, os sujeitos são vistos como 

atore/construtores sociais, sujeitos ativos que dialogicamente se constroem e são 

construídos no texto considerando o próprio lugar da interação e da construção dos 

interlocutores (KOCH & ELIAS, 2006, p. 10-11). 

Dessa forma a língua é dinâmica, onde o leitor pode buscar conhecimentos prévios se 

apropriando de uma grande diversidade de leitura. O sujeito como leitor pode tirar muitas 



conclusões da sua leitura, pensando nisso somos sujeitos pensantes, nenhum leitor é igual, 

cada indivíduo tem um determinado conhecimento de mundo. Para isso podemos perceber 

que diversas pessoas podem apreciar um único texto, mas cada sujeito aborda diferentes 

reflexões, compreensão e interpretação do texto lido ( KOCK, 2008). 

A leitura deve ser explorada em sala de aula de forma geral, além de estudar a 

gramática especificada os gêneros que devem ser apresentados, são necessários trabalhar a 

interpretação dos textos, de maneira reflexiva com assuntos atualizados que estão inclusos 

em nosso cotidiano. Deixando o educando ser parte integrante da nossa sociedade, pois 

muitos deles passam por estas situações de falta de assistência. 

De fato, segundo Koch e Elias (2006, p. 11) “a leitura é uma atividade na qual se leva 

em conta as experiências e os conhecimentos do leitor”, episódio que pode ser comprovado 

com a canção e com as questões referentes ao texto. Há diferentes possibilidades de leitura, 

porque as experiências e as visões nunca são iguais ou homogêneas. 

A linguagem deve ser vista como forma de ação ou mesmo sendo analisada de forma 

ativa, compreendendo e analisando os gêneros que circulam em nossa sociedade letrada. 

Cabendo o leitor expor suas intenções, numa perspectiva, cognitiva e compreensiva capaz de 

perceber as marcas deixadas pelo autor para obter à formulação de suas ideias e intenções. 

Segundo Geraldi (1997), essa abordagem de ensino permite lugar para a interação 

humana, considerando os contextos sócio-históricos e ideológicos. Visto que o produtor se 

torna um sujeito que pratica ações com a linguagem, melhor dizendo, produz ações que 

requerem atitude responsiva dos interlocutores, sujeitos interagem com o produtor. 

Conforme Coracini (2005, p. 20), o modelo interacionista, acredita que há uma 

essência no texto, escondido, destarte, cabe ao leitor à tarefa de buscar ou capturar este 

sentido “oculto”. 

A linguagem é vista dinamicamente através de textos e discursos produzido 

diariamente de forma ampla, é muito importante à relação que construímos com a língua no 

processo de leitura e interação. Cada leitura apresenta seus aspectos, passando uma 

mensagem, cada texto vem apresentando um sentido deixando sua marca de interpretação. 

 

2.3 Propostas para leitura nos documentos oficiais da educação. 

Um dos marcos mais importantes para a educação brasileira foi a promulgação da Lei 

de Diretrizes e Bases nº 5.692/71, que trouxe mudanças em relação à estruturação do ensino 



no país. Buscava-se privilegiar a formação profissional e preparação dos estudantes para o 

mercado de trabalho. Nesse contexto, o ensino de Língua Portuguesa era baseado numa 

concepção comunicacional, ou seja, a língua era vista como um mecanismo de comunicação. 

O tratamento da língua e, consequentemente, da literatura era perpassado por uma concepção 

estruturalista, apresentando um caráter utilitário e tecnicista. 

O processo de formação de um leitor é construído através de estímulos e mediação, 

com isso podemos formar leitores autônomos. Sendo assim as concepções de leitura, 

linguagem e suas práticas pedagógicas estão relacionadas com o meio social, político, 

econômico, cultural e com a interpretação e compreensão que se tem da realidade do nosso 

cotidiano.  

É de fato necessário fazer a inserção do indivíduo no mundo letrado, assegurando o 

ensino da leitura e a formação do leitor, faz-se necessário conhecer os documentos oficiais 

sobre o ensino da leitura. Dessa maneira foram criados documentos para garantir ensino de 

qualidade visando o desenvolvimento do estudante. 

Assim, pontua o Art.26 da LDB:  

Os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma base nacional 

comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e estabelecimento 

escolar, por uma parte diversificada, exigidas pelas características regionais e 

locais da sociedade, da cultura, da economia e da clientela. 

Sendo assim, nessa perspectiva foram criados meios que garantam aos estudantes 

condições necessárias para se apropriarem da leitura e escrita como forma de auxiliarem, não 

apenas, no desenvolvimento das capacidades cognitivas do indivíduo, como também, uma 

atuação valiosa diante de diferentes gêneros e práticas discursivas. 

Nesse sentido, em 2014, foi criado o Plano Nacional de Educação (PNE), que é um 

documento que apresenta vinte metas com propósito de direcionar medidas a serem adotadas 

para elevar o ensino a uma educação de qualidade e igual para todos em dez anos.  

O PNE (2014) enfatiza que: 

 A alfabetização hoje não pode ser considerada uma (de)codificação 

mecânica de letras e sílabas; ela deve ser entendida em relação a efetiva 

participação das crianças nas práticas de letramento às quais se encontram 

expostas, dentro e fora da escola. Assim, torna-se necessário tomar os usos e 

as funções da língua escrita com base na elaboração de atividades 

significativas de leitura e escrita nos contextos em que vivem as crianças. 



No entanto, a prática pedagógica deve nortear o ensino aprendizagem, dispondo de 

estratégias que auxiliem a participação ativa na construção de formação do sujeito, garantindo 

um ensino com crescimento significativo sobre a leitura e a escrita. 

Conforme MEC (2014):  

O PNAIC apresenta, assim, quatro princípios que devem ser considerados, 

quais sejam: o sistema da escrita alfabética é complexo e exige um ensino 

sistemático e problematizador; o desenvolvimento das capacidades de leitura 

e de produção de textos ocorre durante todo o processo de escolarização, mas 

deve ser iniciado logo no início da educação básica, garantindo acesso 

precoce a gêneros discursivos de circulação social e a situações de interação 

em que as crianças se reconheçam como protagonistas de suas próprias 

histórias; conhecimentos oriundos das diferentes áreas podem e devem ser 

apropriados pelas crianças, de modo que elas possam ouvir, falar, ler, 

escrever sobre temas diversos e agir na sociedade; a ludicidade e o cuidado 

com as crianças são condições básicas nos processos de ensino aprendizagem 

(BRASIL, 2014, p. 88). 

Desse modo, plano o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) 

aborda o desenvolvimento das habilidades cognitivas do educando, como também melhoria 

na concepção das habilidades de leitura e escrita, voltada para o ensino de qualidade. E essa 

qualidade no ensino aprendizagem deve ser garantida desde a base escolar. Sendo assim, em 

julho de 2012, o Ministério da Educação (MEC) instituiu o Pacto Nacional pela Alfabetização 

na Idade Certa (PNAIC). Segundo a Portaria nº 867, de 4 de julho de 2012, o PNAIC tem 

como principal finalidade alfabetizar as crianças até, no máximo, os oito anos de idade, ou 

seja, ao final do 3º ano do ensino fundamental (EF) (BRASIL, 2012b). 

Com intuito de avaliar e medir níveis de alfabetização e letramento, foi criada em 

2013 como parte do PNAIC, uma avaliação externa realizada pelo Ministério da Educação. A 

Avaliação Nacional de Alfabetização (ANA), por meio do Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), com alunos do 3º ano do ensino fundamental 

de todo o país. Onde serão coletados os dados dos níveis de alfabetização de cada escola.  

 

Segundo a BNCC: 

Em 2015, a BNCC foi divulgada, seguida da segunda versão, em 2016. Além da 

proposição de mudanças em relação à educação básica, há a expectativa de que o documento 

promova alterações na formação de professores e nas avaliações nacionais, entre outras. 



Dessa forma, o impacto é mais abrangente, para além das instituições de nível básico e pode 

afetar diversos aspectos relacionados ao ensino no Brasil. 

Leitura no contexto da BNCC é tomada em um sentido mais amplo, dizendo 

respeito não somente ao texto escrito, mas também a imagens estáticas (foto, 

pintura, desenho, esquema, gráfico, diagrama) ou em movimentos (filmes, 

vídeos e etc.) e ao som (musica), que acompanha e cossignifica em muitos 

gêneros digitais (BRASIL, 2017, p. 70). 

Nesse sentido, a BNCC sugere que os alunos devem dar continuidade ao aprendizado 

iniciado nas fases anteriores: “A continuidade da formação para a autonomia se fortalece 

nessa etapa, na qual os jovens assumem maior protagonismo em práticas de linguagem 

realizadas dentro e fora da escola.” (BRASIL, 2018, p. 136). 

Nessa situação, a literatura é trabalhada explicitamente no campo artístico-literário, 

que tem por objetivo a promoção do contato com diversas manifestações artísticas, em 

especial as literárias. Além do mais, pretende-se prosseguir com a formação leitora, iniciada 

nos ciclos anteriores. Destarte, é prioritário o desenvolvimento de um leitorfruidor, isto é, um 

sujeito capaz de apreciar, fruir e compreender plenamente as obras literárias: 

 

Está em jogo a continuidade da formação do leitor literário, com especial destaque 

para o desenvolvimento da fruição, de modo a evidenciar a condição estética desse 

tipo de leitura e de escrita. Para que a função utilitária da literatura – e da arte em 

geral – possa dar lugar à sua dimensão humanizadora, transformadora e 

mobilizadora, é preciso supor – e, portanto, garantir a formação de – um leitor-

fruidor, ou seja, de um sujeito que seja capaz de se implicar na leitura dos textos, de 

“desvendar” suas múltiplas camadas de sentido, de responder às suas demandas e de 

firmar pactos de leitura. (BRASIL, 2018, p. 138). 

À vista disso, fica claro que a formação de leitores capazes vivenciar a fruição e  de 

experimentar uma relação íntima com os textos é um objetivo da proposta. A perspectiva 

adotada vai ao encontro do aspecto humanizador e rejeita o “utilitarismo”, reforçando a ideia 

de que a leitura literária envolve o reconhecimento do seu caráter estético 

3. METODOLOGIA E ANÁLISE  

A metodologia utilizada para este estudo é de natureza bibliográfica, sabemos que toda 

investigação é fruto de um problema e se inicia em questão, busca compreender as 

concepções de leitura, de modo a descrever, entender e refletir sobre o objeto pesquisado 

(leitura) dotado em um apoio com documento curricular e embasados nos autores que 

defendem a concepção de leitura. 



Para tanto esta pesquisa buscou amparar-se em uma revisão bibliográfica de 

abordagem qualitativa que tem por intenção avançar em novos conhecimentos e trabalhar com 

o “universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes” (MINAYO, 

2001, p. 21), este tipo de síntese da literatura situa a problemática historicamente, além de 

atualizá-la e trazer novas perspectivas (SOUSA, 2021).  

A pesquisa que foi construída para a realização deste estudo procurou destacar o papel 

de atividades e experiências lúdicas como a principal via da profissão docente e do 

aprendizado na infância, para tanto buscou-se refletir sobre a o brincar na Educação Infantil 

como uma ação inerente e potencializadora dos processos educativos garantidos pela Base 

Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017). Guiados por estas tessituras, foi possível fazer 

inferências a partir deste tema sobre os estudos dos autores:  Freire (1999), William 

Cereja(2016 ) entre outros. Os artigos selecionados dos autores: Koch & Elias, Soares, 

Marcuschi, Antunes, Geraldi, Coracini, além desses autores foram enfatizadas a proposta de 

leituras dos documentos oficiais dos parâmetros curriculares Nacionais  BNCC, MEC, LDB. 

Foram estudados e obtidos em periódicos indexados nas bases de dados: Scielo e Google 

acadêmico. 

Por meio da teoria apresentada trazemos a ideia de análise de conteúdo, nesse sentido 

é possível entender que toda pesquisa provoca e faz surgir novos problemas e 

questionamentos para aprofundamento posterior (MINAYO, 2001). Desta forma este estudo é 

uma investigação que procurou através do método bibliográfico, “separar e recortar 

determinados aspectos significativos da realidade para trabalhá-los, buscando interconexão 

sistemática entre eles” (MINAYO, 2001, p. 29).  

 

 

 

 

 

 

 

 

O livro aborda textos e obra artística da literatura de 

Cecília Meireles (página 182), além dessa autora o 

livro traz outros autores da literatura como Clarice 

Lispector, Guimarães Rosa e etc. 

Vários anúncios atualizados, como essa prevenção 

do câncer de mama (página 314), além desse 

existem outros anúncios sobre lei seca, liquidação, 

economia de energia e etc. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalha com muitas produções de textos, a carta é 

uma dessas produções, onde vem a explicação de 

como desenvolver a carta e exemplo do gênero. 

(página 168), existem outras produções conto, 

relatório, dissertação e etc. 

O livro também enfatiza as produções de projetos, 

como é visto acima cidadania em debate, assim o 

estudante antes de entra na universidade, já tem 

conhecimento dessa obra. (página 178). Podemos 

encontrar outros feira de profissões, redação no ENEM 

e etc. 

E como preparação para o mercado de trabalho, o livro apresenta uma explicação sobre o currículo o que é 

preciso conter no documento e exemplo, facilitando a vida do estudante em sua carreira profissional. 

(páginas 153 e 154).  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O aluno sai do ambiente escolar preparado com alguns conhecimentos necessários para exercer sua vida 

enquanto cidadão qualificado para o mercado de trabalho (páginas 315 e 320). Ainda como produção de 

texto o livro tem algumas explicações sobre entrevista, seguindo um modelo e a apresentação da carteira 

de trabalho, sendo um documento que irá fazer parte da vida do trabalhador 

O livro incentiva o estudante dar continuidade em sua vida estudantil, sendo assim traz várias questões 

que são cobradas no ENEM. Deixando o aluno preparado para a prova (páginas 174 e 175).  

O quadro proposto por Mendonça (2006, p. 207), ilustra 
algumas das diferenças básicas entre o ensino de 
gramática e a análise linguística. (páginas 359 e 360) 



E de fato muito importante ter um olhar inovador sobre a linguagem, sendo assim 

utilizando a linguagem para dar significado a tudo que está ao redor. No entanto o livro foi 

aprovado pela PNLD. A concepção de linguagem como forma verbal seja oral ou escrita, ao 

contrário, deve ser levado em consideração as mais variadas formas de conhecimentos da 

linguagem. Ela deve ser estimulada a se revelar através das artes e suas diferentes 

configurações como a pintura, a música, a fotografia e o cinema. Sob este ponto de vista, a 

linguagem é dinâmica, precisamos buscar estratégias discursivas com foco nos usos da 

linguagem, pois ela nunca está completada, existe sempre uma maneira de aperfeiçoa-la ou 

de criar novos estímulos. Que nos levem a novas ferramentas para o trabalho de leitura e de 

produção de textos, com ênfase nos usos e na construção de sentidos. Para que os leitores 

possam utilizar situações de comunicação mediante a uma participação ativa, seja como 

leitores ou como produtores de texto. 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A leitura é uma habilidade muito complexa é uma atividade social dotada na interação, 

dependendo do contexto e dos objetivos de uso, ela abrangerá diferentes concepções. 

Mediante as concepções de leitura podemos perceber várias variações de discurso que 

provoca diferentes efeitos, podendo gerar interpretações diferenciadas de acordo com o leitor, 

sendo possível obter mais de uma interpretação, pois toda leitura acarreta uma história e todo 

leitor tem a sua história. 

Segundo Paulo Freire (1996) não existe apenas uma forma de leitura. A leitura de 

códigos ou da linguagem escrita é aquela que somente se dedica em reconhecer os signos 

linguísticos da língua. Quando Freire afirma que a leitura do mundo precede a leitura da 

palavra, trata-se de uma forma de leitura ampliada em que o texto não se limita apenas a si 

mesmo, engloba todo um contexto, contexto esse que se refere ao ambiente no qual o leitor 

está inserido. 

Logo o leitor apresenta uma capacidade de se reconhecer enquanto sujeito que está 

inserido no mundo, ou mesmo numa sociedade que é composta por diversas concepções, e é a 

leitura dessas concepções que ele classifica como leitura de mundo.  

A leitura constitui-se em fator decisivo de estudo, pois propicia a ampliação de 

conhecimentos, a obtenção de informações básicas ou específicas, a abertura de 



novos horizontes para a mente, a sistematização do pensamento, o enriquecimento 

de vocabulário e o melhor entendimento do conteúdo das obras. (LAKATOS E 

MARCONI, 2003, p. 19). 

O Educador deve proporcionar aos seus alunos uma participação ativa dos diversos 

sentidos dos textos, sabendo interpretar e compreender as leituras realizadas em seu cotidiano. 

Assim os professores devem levar para sala de aula, além do livro didático diversas leituras 

que facilitem a aprendizagem dos educandos.  

Dessa maneira o educador deve enfatizar em suas aulas que não há uma interpretação 

única, mas sim, diferentes leituras e interpretação de um mesmo texto. Onde cada aluno possa 

expor seus pensamentos e concepções mediante a um determinado texto e respeitar a opinião 

do outro sobre o texto em estudo. Além disso, mostrar que os sentidos não estão presos nas 

palavras e que se devem considerar vários elementos que possibilitam uma interpretação mais 

proficiente, é necessário entende a leitura como um processo que vai além das palavras. 

Pensando na a interação autor- texto- leitor: 

[...] Os sujeitos são vistos como atores/construtores sociais, sujeitos ativos que – 

dialogicamente - se constroem e são construídos no texto, considerando o próprio 

lugar da interação e da constituição dos interlocutores. Desse modo, há lugar, no 

texto, para toda uma gama de implícitos, dos mais variadas tipos, somente 

detectáveis quando se tem, como pano de fundo, o contexto sociocognitivo [...] dos 

participantes da interação. [...] A leitura é, pois, uma atividade interativa altamente 

complexa de produção de sentidos, que se realiza evidentemente, com base nos 

elementos linguísticos presentes na superfície textual e na sua forma de organização, 

mas requer a mobilização de um vasto conjunto de saberes no interior do evento 

comunicativo (KOCH E ELIAS, 2010, p. 10). 

 

Conclui-se que é de fato necessária essa interação entre autor- texto- leitor para que 

aconteça uma compreensão dando sentindo ao texto, sendo necessário que o leitor esteja 

preparado para realizar, conhecer e aprimorar sua leitura interagindo com o autor e o texto. As 

concepções de leitura são essenciais aos professores para que possam se posicionar e intervir 

conscientemente nas práticas de leitura que oferecem aos seus alunos. Desse modo, foram 

postos em evidência algumas concepções de leitura, onde foi colocado o pensamento de 

muitos estudiosos que relatam a leitura com atividade interativa. 
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